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Há pouco meno-s de dois anos

çomemoramos até eufÓricos diante
da_perspectiva de um mundo me-

1hor, o ANO INTERNACIONAL DA CRI
ANÇA. Mas, este ano passou e as

promoçõ�§ que autrora serviram /
.para d�vulgar nomes colunáveis /
dêsapareceram, como. também uma

melhor atenção as crianças, Meno
res abandonados pelas ruas, dãõ
uma demonstração de que a cidade
ainda está carente de recurSQS /
para solução deste grave proble-.
ma. Sabemos ser, um trabalho de
difícil solução, uma vez que ..•

transcede a épocas, mesmo antes
do nascimento. � estrutura brasi
leira deve estar voltada, para
atendimento ao lar 'carente,a mãe
subnutrida� Não adianta nada ten
tarmos soluções, se as bases não
tem estrutura suficiente. Confor
rne o di to popular, temos que acã
bar o mal p�la raiz.

-

Em Joinville ás entidades as

sistenciais de atendimento a crI
anças vez por outra "deixam a de=
séJar. E, tomamos por base os vá
rios Centro de Educação e Recrea
ção Infantil, conhecidamente pe=
lo nome código.de CERI. A inicia
tiva válida da administração mu=
riicipal está deixando a desejar,
haja vista que várias reclama�ó
es de pais, que por- ventura tem
filhos sob orientação desta casa

Ainda estupefatos ouvimos irrita
damente em uma emissora de rádiõ
mais precisamente na Rádio Cultu
ra, reclamação de uma senhora' .�
que teve seu filho queimado,quan
do ca

í

u em c í.ma da pequena c.rian
ça uma panela de sopa escaldante

Está a merecer por parte do

poder municipal uma revisão; uma

reformulação, quem sabe até, no

,)

UM CANDIDATO SUICIDA

editorial'
Por mais que se tente, é im

possível conseguir-se sombra com
uma 'peneira de buracos g�aúdos .

E, no desespero politico o P�B
tenta de todas as formas esta "

proeza. Por mais que disfarçam,o"
partído do Senhor Prefei to não /
tem nomes. para combater as feras
do PDS e, porque não dizer dõ ..

PTB que pensa em -lançar Aderbal,
candidato a prefeito.

Depois disso tudo, o P�B
que tenta colocar um ovo em pé,
tal qual proeza conquistada pe�
navegador Colombo, tanta em vá -

rias reuniõês, nomes, fórmulas /
de alqUimia para projetar algum
nome que consiga prolongar ó ui
nado de Luiz Henrique I.

-

Nesta semana lançaram Marcos
Wehmut e Gaspar da Rosa, sucessi
vamente candidatos a prefeito e
vice-prefei to. As opos í.çôe s da -

prefei tura j á começam a rejubi
lar�se, pois �c�editam que não /
ierá difícil. As cartas já esci
sendo dadas, as apostas �eitas ,

mesmo sem cassino em funcionamen
to, mas como tudo é possível, os
jogos são clandestinos, mesmo ..

porque o todo pode�oso Golbery /
ainda não definiu as regras do

jogo. O partido do Senhor prefe!
to desmascarado, j á começa a mo�
tràr toda sua mediocridade.

",,\\

Auadro administrativo, nas mãos
de obras especializ�das, sob pe
na da população vir ficar desa-'
credita dos propósitos destes ..

centros. Jesus .Cristo que numa /
de suas andanças, falou, para . um

grupo de apóstolos- que intercedi
am a passagens de várias crian =

ças, que al:.é . a ele se encaminha
vam "DEIXA VIR A MIM AS CRIANCI

NHAS", os Ceri adotam o mesmo ..

slogan, mas devem ter a respons�
bilidade de tratarem bem estes

jovens seres. Ainda bá poucos me

ses, numa rápida passagem pelõ
Pronto Socorro do Hospital Muni
cipal. sâo José, ouvimos irrita -

dos comentários de um pai, por
que seu filho quebrou um dos bra

ços durante os cuidados, dos (ir)
responsáveis funcionários, sem /
que ninguém tivesse notado. Algu
mas horas mais tarde, _ quando a
criança já se endontrava em casa

é que a situação chegou aos co-

nhecimentos dos pais.
-caos . Casos e mais casos po

der-se-iam ser contados. A Secre

taria de Bem Estar Social a quem
estão afetos estes centros, deve

urgentemente tomar medidas cer -

tas E3-_restauradoras, sob pena de
vermos estes centrbs amanhã .fe
chados, sem a presença de crian-

·ças. Sabemos que não é fácil a

missão,- mas se ele for efetivada

por gente competente,· longe dós.
empreguismos do poder público m�
nicipal, temos certeza que os CE

RIs terão condições de cumprir 7
suas missões. Demagogia não re

solve a solução dos problemas, /
que a cada dia deixam milhares /
de habitantes desacreditados com'

esta instituição do poder públi-
co j�invilense.

.
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'câmara de Vereadores, concorda / TAMB�M �". Basta saber'usá-lo.
em número, gênero e grau, só que Tem-se di to, com fr'equêric í.e ,"
em outras palavras e, no Congres até que as Câmáras de Vereadores
so,Catarinense de Funcionários 7 sio verdade�ras escolas de poll
de Câmara de Vereado'res, .ex'ter - [t.Lcos , principalmente porque ,o
,nou seu pensamento, quando na a- vereador é o agente político ma

bertura fez um brilhante discur- is próximo às bases, isto é, do

so, ,sendo que alguns vereadores povo, e,' isso facto, o mais asse

presente a abaertura do congres- diado, o mais solicitado, o mais
so, remexeram-se, cofiaram o bi- questionado e o mais vigiªdo�
gode e ficaram quietos, embora /

.

Concordamos em gênero, núme
demonstrassem irritaçio durante ro e grau. Mas gostaríamos que
o coquetel. esta:fosse, pelo menos um� esco-

a Vereador é o agente políti la a nível de 29 grau, porque,in
co que traz a 'idéia. Nós, os te� felizmente nio se eiige dos can=
ricos que lhe damos forma. didatos a vereança nenhUma quali

,

Um colar só é colar depois / ficaçio, a não ser que seja eleI
toro Tornam�se assim, -elegíveis7

que as contas, sejam vulgares m�
. . � . cidadios, despreparados para a

çangas, seJam precloslsslmas ge- _
. .

mas ou valiosíssimas pérolas, fo funçao, dificultando enormemente

rem ligadas _ uma às outras.
-

o nosso trabalho.
,

Ninguém, ao examinar um . co-' A�ega-se q�e� se assim nao

lar, se atém demoradamente ao de fôsse, seria prejudicada a repre

talhe do elo de ligaçio. O que � sentatividade, por nio criar co�

destaca, o que soma, o que o va-

.

dições para que todas as corren=
loriza sio as contas, as gemas, tes de opiniio, rep�sentadas pe
as pérolas. No entanto, se o elo los diversos pazt í.doa polí ticos-;
de ligaçio, que pode ser de pre- pudessem ter seus representantes
cioso metal, mas também de cor - na.Câmara.
ruptível arame ou até de perecí- Embora discordamos desse po
vel fibra, se romper, o colar se s í.c í.onamerit.o , 'defendendo a tese
desfaz e a� contas rolaria espar de que deVe ser exigida dos can-

Ex-deputada,- ex-secretária / ramadas pelo chão.
' -

didatos a cargos eletivos uma

de Jorge Lacerda, ex-presidente -Nós somos este elo de liga -'
'

qualificaçio apropriada, não po
do BNH e uma política com chan- ção. 'Este é o nosso trabalho.Ob� demos desconhecer a importância
ces de tornar-se governadora do curo, muitas vezes, mas importa!!, das Câmaras de Vereadores.
Rio de Janeiro, a polêmica San- te sempre. Constantement� nem ..

dra Ca�alcanti será a'entrevista olhado, nem compreendido, nem ..

nacional do programa PONTO POR, convenientemente remunerados,mas
PONTO, da TV ELDORADO. O comÇl.ndo

'

indispensável à uma bop. atuação/
a cargo �o jornalista Aderbal Ma do legislativo. '

chado. Dis 13:30 às 15:3� horas-; Refere-nos a história que
o novo hábito do telespectador I foi solicitada a Thomas Alva Ed

catarinense. san, o grande e insuperado inven

torJ principalmente de artigos e
létricos, tanto que foi denomina
do de "O Mago da Eletricidade",
uma definição dessa energia. Sua

resposta foi lacônica, mas final
A Eletricidade é. Usai-a.

Permitem-me transportar esta
frase histórica e categória para
este cenário'e ,Flpl_icá-Ia ªo fun-

ci<;?;nário público, porque "ELE

DESMASCARARAM DIRCEU

No último programa PONTO POR

PONTO, vários entrevistadores ..

desmascararam�o prefeito lageano
Dirceu Carneiro. Ele, irritou-se
com o programa.

FAM!LIA UNIDA, VOTA UNIDA

Segundo alguns, com a possi
vel candidatura de Aderbal,a pre
feito, seu irmão Ulisses Tavares
Lopes propenso a candidatar-se a

deputado estadual. Ulisses já
foi vereador em Joinville. Fon
tes petebistas, nao desmentem, /
nem confirmam.

PEPINO PARA 'DERETTI

Deram um pepino, 'para Miraci
Deretti. De sobremesa um abacaxi
cujo recheio alguma coisa de no

me turiSmo. Daí prá frente, nos

meios políticos peemedebistas,
nunca ma.í.s se .. falou no ex-deput�
do.

SANDRA CAVALCANTI EM

SANTA CATARINA

OS VEREADORES LEVARAM CAC�TE

,0 vereador ê jornalista de
Canoinhas Orlando Muller, disse
recentemente que "os vereadores/
daqui são-todos uns analfabetos �I
A sua alocução está lhe causando
sérios dissabores. Em Joinville,
PaUlo Füchter, Diretor Geral da

COM�RCIO E TRANSPORTES
DESUCATA$

"

NRSPIlItI LTDA.
Comércio de, ferro ve

lho. lata. C:Obr,e. alummlO.
bronze. antimbnio. chumbo
e caco de vidro

r."' ...... BVIIjhIe,258
fÓIMI •. �a.3.

'

.IoinYiIJI
'

KAmBY I.A. no. DE PQODUTOI ,ALlm�nTlCIOI

AGORA JOINVILLE JÃ CONTA COM OS PRODUTOS KAMBI. TODOS DA MELHOR QUALIDADE
COMO LEITE, QUE-IJO, MANTEIGA. ESTES PRODUTOS SÃo DISTRIBUfDOS PELA DISTRI

BUIDORA DOCELDA.

- TELEFONE: 22.55.62 - 22.80.4S - 22.80.50

DISTRIBUIDORA COMERCIAL DOCÉLD'A LTDA. RUA: LAGES,198
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D .•• entre-os, candidatos a gov�r
nador, a careca do Dão brilhando
Será que "Dão" voto a� ele?'Espi-.
ridião diz sim:

-

MEU

/"

AIREI
I' 'ZACARIAI
Noticias de A a Z

A ••. DESG naquela de novo Ciclo
de conferências. Em Jô de 21 de
setembro a 22 de outubro. Confi
ra!

B .••9nita festa hoje a npite
América Disco Clube. Completa
três anos com muitas gatinhas
jogada.

C .•• abeção o novo assassino da

praça, agitando os meios polici
ais. ,Eficiencia policial encarce
rou o carinha. C�lpa dé quem?

-

Qual o papel da sociedade?

E; .. legantes madames deverão pa�
t.Lc í.par de uma tarde alegre na

r�sidência de Regina são Clemen-
te, na próxima terça-feira.

F . � . undação MundcLpeL de Promo

ção da Indústria, distribuindo /
relatório. Eu'recebi o meu. Em
80.116.16·8 brasileiros f estiveram
lá.' Os gringos, foi em número de
72.904.

G ... arôta incrivel é Fernanda, ..
ali da Rua Aubé.

H ..• ornem com H, o novo sucesso /
de Ney Matogrosso. Só o titulo.

I ••• nventaram vender roupas usa

das em Floripa. O que está dando
de roupa afanada é coisa incri -

velo Muitas calcinhas rendadas /
desaparecendo dos varais da nos-

'sa Ilha.

J .•• uraram e disseram. A viagem
, 'de Antero Nercolini aos states, é
pleno turismo e outras-mordomias

L ... inda tarde de sol e o veicu
lo estatal placa AB 4755, em pIe
no turismo na,city das flôres.

-

M •.. ais ous�dia precisam os em

presá�i6s joinvilenses. Assim, o'

pessoal chegado ao comércio vai
ter sérios problemas e prejui�os '

Idéias não faltam.

N •.. ada de incentivo ao turismo,
prin6ipa1mente para-empresas es

trangeLras. Este é a filosofia /
de Hans'Dieter Schmidt.

programa na FM Floresta Negra. /
Vou ficar de ouvido atento neste
sábado às 14 horas. Depois, a mi
riha opinição. Sérgio quer mudar
os hábitos da juventude.

T •.• rabalhador ,é o jornalista
Walter Souza. Além'da .f\ssessoria
no Governo estadual, é repórter
da Rádio Jornal A Verdade, Rádio
União de Blu, TV Ca�arinense, &

Diretor da FM Atlântida de Flori
pa, Haja tempo.

-

U'o •• ma loucura o Ba í.Ljio do Jun-i
no no úLtimo sábado na Liga - de
Sociedade. Hoje, a rapaziada che
gada num forró, curtirá mais um
b�ilão caipira. � a moda, é a mo

�da beleza,. que azucrina o patro�
p.i de' Norte á Sul.

V ••• eio prá ficar. Bete Stodieck
ex-jornal o Estado, demitido por
ordem governamental, de novo na

Ilha. 'Agora, trampando na revis
ta QUEM. Faz parte do grupo edi
torial.

x CONGRESSO BRASILEIRO DE COMUNI

CAÇÃO SOCIAL, sob pat�ocínio, dã
UFSC. De 28 de outubro ,a 19 de

novembro. Vale, pelo 150 anos da

imprensa catarinense.

z ... acar í.as, candidato a verea-

dor? Só Deus sabe, só Deris sabe.

TA. DE'MAIS

Recebo de Lineu Fernandes e

Benjamim S�rupp, Diretores do
Clube dos Sargent'os a programa

-

ção do clube, para este dia 18,
quando antecipadamente serão co

memozado s QS 38 anos de fundação
do conceituado clube da Rua Per

nambuco.

As s í.m sendo, no dia 18 às ,8
horas da manhã recepção aos,con
vidados na sede do clube; poste
riormente todos se dirigirão �
Catedral do Bispado, quando sera

celebrada uma missa de ação de

graças. Mais tarde I às ,11 horas

inauguração da cancha poliva!en
te Guilherme Roeder Filho, la na

sede campe,stre, na. Ave�ida San /tos Dumoritív- A sequa r um almoço
/festivo. A partir das 23 horas

baí.I'e 'de� aniversário com a pr�
sença dos conjuntos Santo �n�e
lus e Trio Irakitan. Estare1 .. ,

prestigiando, a programação deste/clube. E, hoje a 'noite Butiaco
Mi'randa e Passarinho agitam a m�

çada numa noite de mui to som' e

sucesso. Vai firme cara, que
a

barra tá demais.

FEIRA TEXTIL

A promovile já' definiu a da:

ta, de' '5' a 13 de setembro para .'

no

na

AMIÇO rotao que nas

cia numa manhã
fria hã quatro
anos. Charles ..

que juntamente

CHARLES

Quem pinta,
aquf na cOluna

hoje, ê um garo
,t,ão prã lã-- d�
Lnc r Iv e t . Ani
versariando ho

he e s t
á

Charles
Ed uar d o , opor t-�
nidade em que
seu irmão Marce

lo Alexandre, .• '

bem como a sua

mãezinh'à, Maria
do Carmo lhe en

com seu irmao,
fazem as maio
res peraltic�s,
deixando sua .•

mãe Maria do •.

Carmo e, eu, .qu e

sou se� pai; d-e
cabelos 'brancos,
É isso aí Char
les Eduardo e

siga em fren
te, pelos cami
nhos coloridos
que a vida te

apresenta. '

viam os mais a

i:etuosos abra

çós,!_ a este ga-

O ••• s funcionãr�os públicos est�
dua í.s incrivelmente irritados. O

IPESC para surpresa, não funcio
na aqui, em Blu, para variar, be
leza, beleza.

-

P ... odem anotar em suas agendas.
Em breve algumas cabeças vão ro

�ar na TV Santa Catarina.
'\

'

'Q ..• uere.m saber? Faturamos exata
mente Cr$ 502.070.789,00 cruzei=
ros em pescado e suas expor�açõ
es em 8D. Um crescimento no se

tor a mil por hora.

R ..• uim para alguns que assisti
ram, o show 'de JORGE BEN- em Flo
�ipa. A�ualidade de som, prá lá
de ruim.

S ••. érgio Silva, incrementando /
as tardes joinvilenses, com um
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Para comemorar mais um ano

de aniversário, Vilmar Finder ...

prepara um grande lance, que te-.
hho certeza, vai baratinar a ra

pazíada chegada num som. Estou I
sabendo que um' tremendo conjunto
vai agitar o espaço durante dois
dias. Mas, enquanto o lance não
é concr.etizado, .hoje e amanhã, /
mui to som mecân í.co-; sob o coman

do de Gilvan França, que já con

quistou a young people. Hoj e � ..

'

bons lançamentos na parada part! �-----------------------------------

cular do sucesso.

realizar sua 5a. Feira T�xtil�Co
oordenando os trabalhos Osni Fon

tam, ex-Idolo de Caxias e JEC. -

UM AMIGO EM CRICIOMA

Assumindo a editoria do Cor

reio Sudeste, de Criciúma" o j or
nalista carioca Wenes Barros,que
já atuou na imprensa joinvilense
quando editava o Jornal de Join

ville.Botando uma fé danada, We

nes, amigo há bastante tempo, me

lançou na imprensa da nossa ter
ra. Tenho certeza, que para mui

_tos, uma péssima idê:i,a.

SHA-NA-NA EM FESTA

UMA BARRA DIFlcIL

A TROMBETA, do amig? Ildo ..

Campelo,' agora com um serio- ri
val para estas-manhãs frias de
inverno. Enquanto as trombetas I
vão ao ar, na RC, a·Difusora ata
ca com o programa do Senhor dos
Domingos, Silvio Santos. E, as

donas de casa vibrandQ com as fQ
focas do dia, com Nelson Rubens
e Cia. Campelo tranquilo, diz ..,.

tudo estar beleza, porque as su

as fofocas estão em bom astral.
o

MAIS UMA REUNIÃO DO COL

Jaime Pereira, presidente do
Clube 4e Oratória e Liderança; I,
enViando convite para mais uma I
reunião-pal,e'stra, nesta segunda
feira, na Churrascaria Rex.O con

vidado-palestrabte será Rubensl
Portugal, 'Diretor d,?'Institutol
Fininvest que falará sôbre Merca

�o Comunitário de Ações - ExperI
encia Joinville.

'

Uma delegação de estudantes
de engenharia estará se desloca�
do até Goiânia. vão para partici
par do VII9 SEMINÂRIO NACIONAL 7
DOS ESTUDANTES DE ENGENHARIA a'

realizar-se do dia 14 a 17 do
cO;:rente.' _

A Sociedade Floresta reali
za hoje a noite, uma grande fes
ta. O som fica por conta de Fin

d�rsom e JM Produções. Muito fo�
ro e muita brasileira. InIcio 23
horas.

_.,

Elwo
Som Center

Conheça

AS BONECAS VIVAS

humiêre
Rua Dr. Joáo Colín, 559
e Expoville

Iara dos Santos

'PatrIcia SimoneMaria Aparecida de Freitas

Estamos no inverno e a LOJA
ELWO apresenta um mundo de ofer
tas quentes, para voc� ,se aque
cer, curtindo aquele som que vo
ce gosta. E como dica, a ELWO

apresenta o novo Lp do maior gru
po de rock brasileiro, o MADE Ii
BRAZIL em selo da RCA.

Dentro do melhor �stilo ro

queiro MADE I� BRAZIL apresenta
alguns sucessos que estio sendo
ouvido pela juventude como FIM
DE SEMANA, MENINA, MINHA VIDA É
O ROCK'N ROLL.

.

Mas, se voce �ão é chegado /
num embalo, aproveita i ofert� e

leve quase de graça LUAR a nova

sensação musical de GILBERTO GIL

que nã6 pode faltar em stia disco
teca particular.

E neste inverno co�tinua a

promoção 'j á consagrada. A venda

de discos em qui�o� p�r apenas
Cr$ 1.299,00 cruzeiros.

,No Grupo Escolar Manoel Plá
cido de Freitas, em-Barra Velha,
animada festa popular, que pros--
'segUirá até domingo. PinhãoJque�
tão� bazar, churrasco e todos os
ingredientes não faltarão. O pon
to máximo será a escolha das BO�
NECAS'VIVAS. Aqui três candida -

tas do concurso.
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----COHAB E BNH EXPLORAM MUTUARIOS-----
Apesar de terem recebido uma

casa relativamente boa, 6s mora

dores dos Conjuntos Habitaciona
is Castelo Branco, no Aventurei-
ro e,Monsenhor Scarzello, no ...

Itaum, já começam a sentir os

prirne�rbs efeitos da politica ad
ministrativa do BNH, e estao ir=
ri t.ados- com a Cohab, por não
concordarem da forma de pagamen�
to. Segundo alguns moradqres des
tes dois núcleos, os pagamentos7
em atrazo anterior a 19 de Julho
estão sendo feito reajustados em

72%.
Muitos moradores destes dois

núcleos ficaram sur�resos, quan�
do ao quitarem suas presta1ões /
em atrazo, tiveram que faze-lo /
mediante um reajuste que conside
raram um absurdo. No escritóri07
da Cohab, os funcionários limit�
ram-se a informar que apenas es

tão cumprihdo ordéns superiores/
'vindas de Florianópolis.

AS RECLAMAÇÕES

A maioria dos mutuários que
tem algumas prestações em atrazo
não concordam com a forma que es

tá sendo adotada. Esta politica�
do BNH vem sofrendo pressão de
vários setoreS da- comunidade,
principalmente os que tem cont��
to com este banco. As reclamaço
es são fundamentadas, no fato
de que a majoração "deveria ser

feita quando novo carnê fôsse en

tregue. Não podemos é pagar um

preço alto", indo mais a frente
eles argumentam que é a "mesma /
coisa, comprarmos urna' mercadoria
e, quando a gente vai pagar uma

prestação eles querem �ajorar t�
do. r. um absurdo que nao nodemos
admitir de man�ira alguma. '

Na administração da Cohab,os
funcionários pouco querem falar
sobre o assunto e limitam-se a

/
.

informar aue "estamos apenas re-

cebendo ordem de Florianópolis e

auem auiser saber de alquma coi

sa, d�ve conversar com o pessoal
da ass�ssoria financeira da CO

HAB. "

A RESPOSTA DO BNH '

Durante esta semana-consegu!
mos um contato com Hugo Braga,
um dos coordenadores do banco pa
ra Assunfos Parlamentares,o qual
nos explicou qual a sistemática/
do banco. Explicou vagarosamente
a respeito �o resjuste de 72�8%,
nas p�estaçõe� dos financiamen �

tos habit�cionais.
Cbmo consequência da varia -

çao da correção monetária nos úl
'timos 12 meses (ORTN), as prest�
ções dos finc:.ncimentos. habita ....

cionais deverao ser reaJustados/
em 72,8% a partir de julho próx!
mo.

Esse aumento nas prestações,
segundo levantamento do BNH, co�
responde a um reajustamento inf�
rior aos reajustes salariais de
aue foi beneficiária a grande rn�
{oria dos mutuários do Sistema /
Financeiro da Habitação no mesmo

periodo.
'

-

r. importante assinalar, ou

trossim,-que es�e reajustamento/
de prestações se situa em nivel
bastante inferior ao do indice /
inflaci�nário no mesmo period� /
(cerca d� 120%). Além aesse a�-
pecto os mutuários do Sistema Fi
nanceiro da Habitação dispõem d�
outros beneficios e instrumento�
com os quais podem eventualmente
melhor ajustar o encargo da pres
tação da moradia à sua renda fa=
miliar. Os principais são:

a) - o beneficio fiscal re
sultante do Decreto-Lei 1358 que
vem constituindo redução expres
siva das prestações mensais para
os compradores de casa financia
da até 2.000 UPC;

b) - incidência do juros al
tamente favorecidos, bastante in
feriores às taxas normais do sii
tema bancário.'

c) - prazos de amortização /
que variam de 15 a 30 anos,

.

em

�ontrat6s que poderão vir a ser

renegociados em suas condiçõe� /
sempre que houver necessidade de
compatibilizar ° orçamento fami
liar do mutuário com o valor da
nrestação da 6asa;

d) - faculdade de mudança
dos sistemas de amortização (pa
ra Tabela Price, por exemplo) pa
ra o mesmo fim citado na allne�
anterior;

e) - faculdade de utilização
do FGTS como complemento do orça
mento do mutuário para efeito de
pagamento da prestação da mora -

dia.'
.

Como se verifica, os devedo
res por aquisição financiada de
moradia no SIstema Financeiro da
Habitação estao hoje contempla -

dos por um elenco de vantagens e

alternativas que lhes permitirá/
enfrentar sem maiores ônus a va

riação para mais que se dará em

julho em seus encargos contratu
ais de financiamento. E, também,
permitirá ao Banco Nacional de
Habi tação, em contrapartida, con

tinuar a preservar a integridade
do pecji l.í,o do trabalhador braSi
leiro no FGTS, creditando-lhe a
mesma correção monetária a -par
tir de julho próximo que será
cobrada nas prestações da casa .

r. importante esclarecer que o

BNH, de um modo geral, autoriza}
financiamentos habitacioniis sem

pre com a preocupação de que os
beneficiários sejam em sua gran
de maioria também bene f í.c í.â rí.os /
do FGTS. Dessa forma a correção
monetária que eles pagam nos em
préstimos é a mesma que eles re

cebem em sua conta de FGTS.
'

Finalmente, não obstante to
dos os aspectos aqui focalizados
o BNH está instruindo os Agerites
Financeiros do Sistema Financei
ro da Habitação no sentido de
que ,fiquem atentos para eventua
is casos em que a elevação da ..

prestação venha a representar um

percentual do aumento superior /
ao do reajuste salarial de algum
mutuário. Nessa hipótese,cumprir
se-à a recomendação ministerial
de se renegociar o contrato para
que a necessária compatibiliza �'
�ão entre salário e prestação o

corra sem prejuizos ou ônus maio
res para o 'tomador do empréstimõ

No jornal, as notícias e'

os anúncios nãõ passam
pela sua frente e desapa

recem. Eles ficam com
� �

voce, o tempo que voce

quiser. Para serem lidos,
relidos, estudados, com
parados, colecionados.

O jornal é portátil, não _

enguiça, pode ser entre

gue na porta de sua casa,

,

. $a,..:...::,..,..___
ASSOCIAÇAO NACIONAL

D.JORNAIS
-

COMPRE, ASSINE OU PECA EMPRUTADQ
MAS MAO DEIXE DE lER JORNAL

L J
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Aderpal Tavares Lopes deve
ri-·ser o dandidato i Prefeito de
Joinville pelo Partido Trabalhis
ta Brasileiro. Políticos que, .7
preocupados com os possíveis des
dobramentos desta posição, 'ficam
a tentar boicotar esta p6éição 7
mais por temor que por qualquer/
outro sentimento.

As constantes m�danças de /
partipo realizadas pelo Deputa
do Aderbal Tavares Lop�s sem dú
vida alguma o prej udicaram mas,
enganam-se quem 6 considera come.
falido polí ticamente. Aderbal e-

legeu-se deputado, o mais votado
do MOE em JOinville, vendendo ao
eleitor a imagem do homem tempe
tamental, inquieto e sem "papas"
na língua, com coragem para de
núnciar e acusar. E, ele não mu
dou quanto a este comportamento.
As-mudan)as de partido geraram ,

em pr-incl.pio, çerta insegurança
aQ eleitor mas seu enraizamento/
dentro ,do PTB : o razoáv�l espa
ço de t.empo ate as eleiçoes de
82, poderão transformar' estes
fatores de elementos negativos /
em fatos positivos.

A afirmação, aparentemente/
soa como iiógica, mas é claro i

124

luz de uma análise simples: Ader
bal já era razoavelménte conhecI
do - prova irréfutável são os võ
tos recebidos - "tornou-se aindi
mais conhecido com a divulgação/
de suas andanças políticas� Esta
divulgação em sua época abalou o

p:estígio. do' deputado, -ma� sem /
duvida al�uma o tornaram ainda
mais conhecido. Para tirar,vanta
,gem d-isto ele tem agora apenas 7
um trabalho. Provar e conve�cer
que tin-ha razão em deí.xer os par
tidos por onde passou. E, diante
do atual quadro político, isto
não parece ser coisa muito difí
cil de fazer •

. +
17721 Z SCJV
11201 A SFXS
C9/J 142
ZCZC'FSS 22293 09 1124
SAOPAULO/SP
TELEGRAlA.A
DEPUTADO ADERBAL TAVARES
RUA PLACIDO GOMES 427 APTO.
JOINVILE/SC(89200)

.

-

APROPOSITO INEXPLICAVEL NOTA NOME DIRETORIO ��NICIPAL ASSINADA/
CO]'�PANHEIROS IDARLI SILVEIRA E V1ARCOS }';ARTINS RESPOSTA SUA
ENTREVISTA Cm':UNICO EXECUTIVA NACIm�AL PROVIDENCIANDO ENVIADO
E�CLARECER LA,EENTAVEL V-,-lI.L-ENTENDIDO F-T; QUALQUER Cm�PANHEIRO TEM
PIREITO DE CANDIDATAR-SE SUJEITANDO-SE POSTERIOR APROVACAO
CCNVENCAO SAUDACOES TRABALHISTAS

1VETTE VARGAS
-

A FAM!LIA CONTINUA UNIDA·

Há poucos dias surgiram al
guns comentários de que o ex-ve

reador Uliss-es Tavares Lopes, ir
mão do deputado Aderbal Tavares
Lopes, estaria indo com armas e

bagagens para o PMDB. A notícia/
até certo ponto deixou alguns se

tores e a:migos da família preoc�

pados, com isso certamente favo�
-rece-ria o partido que manda na simile:. Outros boatos ao contrá
Prefeitura, em prejuízo a possí- rio, sa0 apenas boatos, e na pre
vel candidatura de Aderbal apre sença da pxes í.dent;a do partid07
feito pelo PTB.

-

Ivete Vargas, que abonou as fi-

Porém, ó engano foi desfei- liações. O triunvirato Lopes ga
to esta semana, quandos os ir� rantiu que irá lutar com todas /
�ãos Norivel e Ulisses filiaram- as forças e potericial político ,

se ao Partido Trabalhista Brasi- para tentar arrebatar a Pref�it�
leiro, conforme oomprova a "fac- ra pelo gl:_�rioso P.T.B •

.__

"

_.:J
._.- -� -

.:�-_::"'_----_._----

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



-,

Dieter SchmidtAcusa Igreja
Jo�nvilense, industrial beml

sucedido, que há algum tempo ...

atrás tinha aversão por polItica
e oligarquia, 'Secretário' da In
dG�tria � Comircio de S�nta Cata

rina, Rans D'í.e t.er Schinidt, que
se orgulhã de ter nascido no dia
9 de rnarça,'dia da fundação �a
cidade, foi o enttevistado do
Clube 'de Repórteres de Joinville
desta ,semana. Num paco que �urou
tris horas, Schmidt muito hábil
nas respostas, muitas das quais
apenas divagações está deslumbra
do com a beleza'da "Ilha" e diz
que sua secret�ria faz "banquete
com asa d� passar�nho, tal i sua

eficiência."

APENAS P-ARTICIP.A_NDO

'Pre�idente de um dos maiores

grupos empresarial do ramo meta
lGrgico da' Amirica do Sul, Rans

Dieter Schmi.dt sempre.mostrou-se
u,m pouco avesso as o l.í.qarquLa s

.

,

recusando-se a participar de
qualquer governo. Não gostando I
de e�quemas feitos, Dieter foi'

convencido .por Jorge Bornhausen,
quando este ainda era um aspiran
te a governador de'�anta Catari=
na, que ao fazer um bate . papo
com jornalistas na TV, most�ou �

se "um cara aberto, preocupado I
com o desenvolvimento de nosso Es
tado. Gostei e, imediatamente e�
Viei um telegrama anunciando ilü=
nha predi�posição ,em colabórai I
co� a sua administra2ão"�

Com qrande influencia no Pa
lácio do -'PlanaI to, j á que por di
versas vezes integrou comitivas7
nresidenciais em viagens intern�
cionais e amiqo. de muitos min±s=

\ -'.
.

tros, Schrnidt acabou aceitando o

convite para ser o Secretário da
Indústrià e Co�ércio de Santa Ca
t.er

í

na , "Ace
í

tei, porque sempre
fui um homem preocuoado CO!':1 , os
problemas da comunidade, semprel
fui'sensIvel aos aSS4,lntos loca
ís. «.

E �ua .afirmaç�o é base�da no

fato de já ter participado de'
co�feréncias, seminários,congres
.sos e "j á ter feito mui to guanç10
desempenhei as funções;de presi
dente da ,Associação Comerc!al"�

QUEREMOS PART'ICIPAF

Para ele, 'o combate con tr a /
as oljgarquias - e em Santa Cat�
rina são reoresentadas pelas fa�
ruilias Konder-Bornhausen-Hamos,
é pelo fate,de Joinville como ..

maior munici�io catarinense, terl

o direito de participar do cen

tro das decisões, tese averitadal
e defendida recentemente pelo de
putado pedessista Nagib Zattar e
que. muitas dores de cabe deu a

direção regional do PDS. Dizendo
ter autoconfiança paza desemp'e-

. 'nher suas funções,·Dleter que di Defendendo a Lei do mais for
vide a direção da Fundição, com te,'mas, tarnbim exigindo cadeiã
outros diretores, entre eles lNil para os graúdos, po rque. "a hora

,

son Wilson Bender, afirmou apoiã que não seja cumprida a lei com

10 "para qualquer cargo. Um �olI dever, sou a favor do qraúdo na

tico hábil, sincero e que tem um Icadeia ..A lei não i feita s6 pa
jogo de cintura muito boa" Já. Ira pobre", Dieter reuniu-se esta
foi prefeito, não é) ingênuo e te ! semana com os empresários liga -

rá O meu apoio para qualquer ca� Idas ao setor leiteiro, especifi
go, mesmo para governador".

-

Icamente com diretores da Coopera
Ex-udenista por convicção , [t Lva do Vale e da Kamby Lactici:::

arenista por não ter outra opçâo I'nios
� Afirmou que existe um pro

.Dd eter diz ter sido um grande' ad jeto no' Bade s c para implantação!
mirador �ó ex-preiidente JuscelI de uma�usina em JOinville, pujo
no , "mesmo sendo da UDN". AcredI ,Ivalor e z:a or�em de 170' milhões!
ta que "tiveram coragem para me de cruz e iro s e quem puãer ofere
escolher, não sou daquel�s que Icer mais, vai ficar operando em

esto'u a procura de enarandeci�en iSanta Catarina".
to pessoal e, quem deiende est� I
filosofia deve ser afastado de IquaLquer processo eleitoral II. ,MORALIZAR ,O�S GATOS

(
.

BRASIL - PASSO ,MAIOR QUE A PERNA

As crlticas'de Delfin a�s.em
presá�ioª, 6s atuais �rbblemas 7
enfrentados pela indústria brasi
leira, .a dlv�da e�terna brasileI
ra, foram outros assuntos discu=
tidos entre o secretário e mem

bros .do Clube de Rep6rteres. De
fensor da politica delfiniana, a

firmou que o brasileiro tem um
mal, "o de querer: dar-.urn passo

. maior que as pernas"� Partindo /
4este raciocinio, Dieter aCFedi
ta que assim "é que cresce'a in

flação. O Brasil-cresceu com uma

poupança exterria, foram metas am

,biéiosas quê" abalaram o paLs , co
mo por exemplo grande edificaçõ==
es; caras rodovias, a Lêm de gas
tos excessivos". Acredita na po

tenci�ljdade do Ministro Delfin
"�esmo porque todos os parses, I
ati os mais desenvolvidos estão
com sua economia abalada. Ele
o ministro - está sendo pressio-

/ .

"

naco pelos compromissos assumi -

dos �or·outros".'
Nenhum empresária mama nas

tetas do governo, mesmo porque
"estamos em um per Iodo de ,vacas

magras". F, falando em va6as, o

.problema do leite que afeta aqo

ra, _não s6 � região joinvilen�e,
como bqa parte do Estado, foi ou

tro assunto debatido, umá vez
que a F��BY,. empresa paranaense,
mais especificamente da cidade
de Londrina, 'vem operando em Jo-

inville, concedendo maiores des
contos aos supermercados, deixan
do os �atarinenses lia ver navi=
os" .

QUEM PODE-MAIS

Dieter, 'que acredita que seu

nome "se eu quiser" pode concor

.rer com outros candidatos ao Go

verno de Santa Catarina, já teve

aborrecímentos ...,. COID Nelson Pe -

drini, que autrora chamou-o de

esquizofrênico. Ma s , hoje prefe
re calar r- urna vez que "as- brigas
não constrói". Considerando que
alguim deve controlar os gastos
para el� as atitud�s de Pedrini,
sâo incoerentes e "se ele quiser
fazer tudo, deve ser governador .

De minha paite não admito crIti
cas cem o dinheiro, porque sop
responsável pelos meus atos". A

costumado a urna economia forçada
afirmou que na sua infância

-

lia
economia lá em casa começava pe
la cozinha" e não admit� crIti -

cas, uma vez aue a sua confiança
foi delegada �o governador e ��,
voces quiserem saber "se fór pa- I
r-a pegar, no pi de a 19uim, nâo f.§: I
lo mais deste assunto" lim�tando
s� a sorrir e contrariar sua al�
cuçâo Ln í.c

í

a L quando afirmou que
falaria de tudo "porque estori .'
COIT\ a consc

í ênc í

a ttanquila".

DO' COURO SAI. A CORREIA

Figueiredo pede para aperta
rem o cinto; mas c'orno a maioria!
nao anda de av

í âo , ,o j ei to mesmo
i comer menos, andar �e .ónibus e

abdicar de outros gostos que

n�1continua página 09

::)
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MUITOS ANALFABETOS

passado ,recente faziam parte de
nosSO dia a dia. Para Dieter, o

empresário está sendo penalizado
e pergunta: "tirar o que, d� i ••

quem? Sei que do couro se tira
a correia, mas do trabalhador ..
não dá para tirar màis nada. Os

funcionários da Fundição Tupy, I
empresa que é o maior acionista
e que hoje é presidida por Hei
rinch Berg, Schmidt afirma que
todos os seus funcionários são
tratados com decência, com muita

consideração e respeito. Todos I
os empregados são importantes e

temos certeza disso, urna vez "que
a Tupy já faz parte de nossa co

munidade, pelo aspecto social ..
que trás. A nossa fábrica come

çou no fundo do quintal corno .,.

qualquer outra. Qualquer um com

iniciativa hoje teria urna Fundi

ção Tupy, só que o velho Albano

Schmidt começou primeiro".

OS EMPRESÂRIOS E PADRE FACHINI

Líder da comunidad� Eclesial
de Base, Padre Fachini, da Paró
quia Cristo Ressucitado tem sido
um dos párocos mais combatido ..

nos últimos tempos, aqui em Join
ville. Defensor de urna melhor .:
distribuição de renda e urna ·me

lhor participação dos empregados
na empresa, Padre 'Fachini não es

capou as alfinetadas de um dos
mais bem sucedido� ,empresários I
joinvilenses. Em recente entre -

trevista ao Clube de Repórteres
de Joinville Padre Fachini acu

sou o" regime de pecaminoso, o

que não concorda Schmidt e fêz
uma pergunta: Onde está a Igreja
que aõ.longo dos anos não fêz na

da pelo povo? Para ele, "nunci
houve regime de abuso contra em-

pregados, porque desde o presi �

�ente até o porteiro, todos são
importantes. Não adiante Padre ..
'Fachini di tar normas, por-que bem
antes d'ele chegar aqui, nós da
Tupy já nos preocupávamos com os

empregados. O que fêz a Igreja
desde o império:'). Abusos e gove_E
nos sempre existiram".

A entrevista que até então
torna-se meia ,monótona, apesar /
da extroversão do entrevistado
ganhou ânimo e Dieter não poupou
Críticas a Igreja. Não se pode
fazer muita coisa num país andei
a maioria é an�lfabeta. Não pode
mos querer de repente Um país ri
co e cheio de intelectuais.

-

Pára ele é impossível corri
gir os erros do passado e a meta

agora, é acertar daqui pra fren
te. �Onde estava a igreja no pas
sado que não contestou os erros

,
.

cometidos, se a .igreja está fiE.,
me no Brasil desde Anchieta".

E não poupando ninguém �oi
bem claro ao afirmar, guando ..•

"meu pai, Albano Schmidt, traba
lhava d í.a e noi te sem parar, ou

tros pais sem estar preocupados!
com o ·futuro dos filhos, ao con-'
seguir um dinheiro 'a mais, com

pravam carro é iam para_as prai
.as, curtir um sol e transar com

mui t.as"mulheres." Administrar '!
por decreto é fácil, na opini
ão do Secretário da Indústria e

Comércio. Poderemos hoje decre -

tar a construção de 7 milhões .. �

de casas, mas precisarão portas,
janelas, assoalhos, madeiras,pre
gos e, pergunta: ternos isso hoje
em mãos? Nem aqui - nem na Rús -

sia farão a coisà certa". Para I
mim a atua2ão da igreja no campo
político, e um zero ao cubo,". A

Igreja sempre teve universidade,
sempre teve poder.e pouca coisal
fê� por este gente 'que hoje de-'
fende.

I

NINGU�M SAI, MUITOS ENTRARÃO

O proce�so de sucessão gover
namental também foi discutido i
acredita o' empresário joinvilen
s�, q�e as oposições, caso vença
nao vao fazer aquela varridura r

pelo corrt.râr-í.o . "Acredito, - escre_
vo e assino, que eles vão (colo =

car mais 20, 30% em cima. Tudo
isso é um processo difícil, ror
que é fácil entrar, difícil e sa

ir. " "-

Arriscando desafiou que "du
vido o PMDB ser governo e não be
neficiar ninguém. A máquina jã
foi usada para fabricar deputa -

dos e os geovás das vida estão I
aÍ: para provar a minha tese. Es
tá tudo errado, nem aqui, nem 'na,
Russia a coisa vai ser diferen
te".

FUTURO POLITICO

Preocupado com a educàção
d�s filhos, gans Dieter Schmidt/
nao,quis revelar quais os planos
para'o seu fututo político, lim!
tando-se a informar que seu com-"
proIl1isso encerra-se em 82. "Para
mim 82 é urna promissória com-da
ta marcada." Porém disseque não
tem medo, "urna vez que meu

.

nome
se eu quiser, encosta nos· mais
respeitáveis nomes que se candi
datam a governador".

IRMÃO PERDIDO?

Um assunto pouco expiorado
pela grande imprensa, mas que ga
nhou grandes reportagens de, al
guns órgãos de Santa Catariria,es
pecialmente o Jornal AFINAL de
linha contrária a atuação do go
�erno, o aparecimento de Johann

,Schmidt, que se diz he.rde í.zo da
fortuna Schmidt, consequentemen
t,'irmão pai parte de pá! de
�ans Dieter Schmidt, líder do

Grupo Empresarial Tupy. Ao ser

questionado uQUEM l!: JOHANNe ..

SCHMIDT", o outro Schmidt que es

t.ava sendo entrevistado e que
fumava muito, disse "Acredito .•

que seja um sujeito que levou .�

muitos choques durante a lIa
GUERRA MUNDIAL e que perdeu, a me

rnória, toda sua vida anterior. ,7
Nunca tive um contato com Johann

porém, sei que é um sujei�o in

teligente, conhededor de vários
idiomas e com urna capacidade de

expressão-muito grande. Se é o

que dizem,: papai (Albano Schmidt)
teria sido pai aos 13 anos, o ..

que eu acho impossível, dados os

costumes da época� Não abredito
nesta história e o que f�la� é
apenas especulação, sensaciona -

lisrno. Este cara, ,está a procura
de alguém, de alguma coisa que
sé identifique com ele após'per
der a memória. Não acredito que

Johan� seja o nosso descendente.
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Hill' ',LOJA DE CALCADOS
. ,WALTER HILE .
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�gora em_govo éndereço. ofere
ce a voce �s m�lhore� lançamen
tos

..
da moda, Pnmavera/Yera�

o
Diskalça
,-.

'd'i'., O,
,. "'./" i

�.

sàndâ'lias. pr.. fa�er
as cabeças' das Ilenininhas.·

.

R,uà Santa Catarin'l'; 836,,·'·
e RÚ'à clÓiPr.índpe • 507.
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'INVILLE .:

ao ·.··�ureo.
.s, � eficiência' • �uan.da.�,

Os 17 Anos de Gastos Excessivos
"

I
!

Há uma característica domi -

nante.na administração pública I
brasileira de todos os níveis e

que se tém acentuado nos .últimos
17 anos," que , muito ao corrtrâ -

rio do que alardeiam seus promo�
tores e defensores, veio para ••

proteger os podérosos e :c:?primir
os pequenos e indefesos, para ••

premiar os grandes industriais e

reprimir, com mão de .ferrO todos
os movimentos reivindicàtórios I
dos empregados, mesmo 'se em bus
ca de mélho"res salários, para a

tenuar úrn pouco suas numerOSas I'
dificuldades e valorizar mais ••

seu trabalho, que .a:�xploração I
do capital selvagem tanto avilta

Após analisar a presença das
multinacionais que, sem controle
levam daqui o dinheiro ar�ancado
do pobre.povo brasiléiro, os go
vernantes nãó tiveram é não ·têm
tempo suficiente para atuar, por
quanto estão preocupados, érn de=
masia� com o binômio segurança!
desenvolvimento, a ponto de ser

prejudicial ao povo'. brasileiro,
que teve se�s direitos relegados
a Um plano' inferiOr e que Se vê
a braços com dificuldades cada I
vez maiores, quer relativamentel
à economia, quer tanto à saúde,a
educação e a.seg��ança inqividu
aI, problemas por todos reconhe�
cídos e que ultrapassam éro muito
os limites'do tolerável.

'0 desperdício do dinheiro pú
blico, neste Pais ê incalcul�vel
e -casos de orgias de governantes
que fazem lembrar muito dos ver
gonhosos dias vividos pela anti
ga Roma dos césares, quando os
'donos se divertiam sem qualquer
reserva' e o po-yo ó �. bem , o povo
àpenas pedia,�ao e espetáculos,1
circenses, ate o dia em que se.
cansou. E o "brasileiro" ,já vai
deixando'de ter até'mésmo aquele
mínimo que'não'era'negado a Ple-
be Romana ,.

•

. .

'Diáriamente no Congresso, há

denúncias de corrupções nas re- !te, pois não· vivemos num País sé'
partições públiCas,. tanto. federa :r!o, onde as coisas públicas nãõ'
is, quanto estaduais e municipa=- sao tratadas com o zelo e o cuí
is e ,especialmente nas empresas! .dado indispensável. !: preciso se

públicas, bem CornO o malbarato I riedade em muitos dos governan =
dos dinheiros públicos, urna cons tes, .se j a na esfera municipal, es
tante no 'universo administrativõ tad�al e f'ederal, para que pos =
nacional. Senão vejamos" algum I sam voltar a merecer a confiança,
casos neste'país que expulsou urn do povo, de que apenas exijam sa

padre e lutou para trazer o mai- crificios cada vez maiores.
-

ar ladrão da história contemporâ "Finalizo citando as conver -

néa, numa prova do que falta nã gências de pensamento do XI Con
administração pública brasileira gresso dos Tribunais de Contas I
com raras e honrosas exceções, é do Brasil, realizado em Florianó
� cap�cidade administrativa, é a p6lis; "O Principio Universa� di
seriedade, é a lisura indispens� fiscalização dos dinheiros públi
vel no trato com os dinheiros pú cos precisa ser permanentemente
blicos, bem como a coragem dos' respeitado, pela submfsaão e cum

responsáveis para punir quantosl primento das normas legais vigen
malbaratam os recursos do povo, tes, implicando, evidentemente
que continua sofrendo à espera I mudanças �onstitucionais que de
de melhores serviços, que não;' term!nem maior, autonomia, . inde -

chegam. "O Governo Federal recla .pendencia e autoridades em 'suas
ma poupança, embora não -se devi' decisões" . (J. Furtado)
acreditar em sua sinceridade,mas
nem sempre os governantes e titu

. lar de órgãos públicos levam tal
fato em 'consideração. O Governa
dor de são Paulo, por exemplo, I
pratica verdadeiras orgias com o

dinheiro público: em dois anos

foram mais de. 80 banquetes e
.

os

gastos� mais de sete milhões; a

família e os amigos foram os ma-

is beneficiados; a' equitação de
Maluf é a fórmula nova de gastar
dinheiro (quer imitar o Presiden
te João), em quatorze meses, gas
tau mais de um milhão e trezen =

tos mil, com seus cavalos; as su

as viagens são céleres, as inter
nas e as externas; as passagens
e hospedagens com amigos; quando
paraninfo na Paraíba,de engenhei
ros, em poucas horas gastou mais � =-=-=-=-=-=-=-=-=-__�
de seiscentos e sessenta mil cru
zeiros; as empresas de economia
mista consomem em mordomia, im-

o

port ânc í.as fabulosas e um, cem nú
mer6 de falta de respeito pari
çom o povo.

Tudo isto é um quadro tr
í à-

SAUNA WIESE

.J- DUCHA CIRCULAR

SAUNA SECA E A VAPOR

MASSAGENS '

De Segunda à Sábado das 14 às 22 horas

TELEFONE: 22-7961

RUA RIO GRANDE DO SUL, 44

- JOINVILLE - se

HORI H

lUla MEciNlca IUREO LIDI.
•

� • í

:É�peciallz'da em

.

:PIRtura" Lataria,

MecAnicá em' Geral.

Seu vefculo ,pode contar com a'

.' me.lhor .q�lpe·· de; ':meclnlco•.
· ••peclaOzadO•• '.
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SANTA CATARINA

.:BADESC• BANCO DE DESEN\,QVMNlO 00 ESTADO DE SANTA CATARINA SA

Sede - Rua Manoel de Oliveira Ramos, 33 - I" andar Caixa Postal O-I!! - Endereço Telegráfico "BADESC"
88.000 - FLORIANOPOllS - SANTA CATARINA - CARTA PATENTE N" 1-350 de 20.03.75 - CG.C 82.937.293/001-00

.

1e momento tinh� em mãos, através do quaL o Conselho,Fis·cal da
.Sociedade, em cumprimento ,à de t.e rm.í.naç âo expressa no '§ 29 do
·artigo 166, da· Lei que dispõ� s<')bre as Sociedades por Ações,
havia se manifestado a respeito da proposta que est�va· sendo
submetida à deliberacão do Conselho de Administração,' ê soli-Aos v.!.nte e nove dias do més de m,\io de mil., novecentos .citou ao Secretário que -d

í

t.o documento fosse .também integral.-• oitenta e um, na Sala do ncun�õcs
.. d�.1i.(lcicdade, com il'�!ci·o mente transcrito na ata da Reunião" o que é feito a seguir:is quinze horas e trinta I'linuto!.Fitst-ando presentes os Sonho-· ·.PARECER· _ Os �tembros do Conselho Fiscal Permanente do Banéo

re. Marcos Henrique Duect.ler, Pre<õidente. 1<1illlS Eduardo �!(!y'cr, .de Desenvolvimento do Estado de Santa Catarina S .A. - BADESC-Ivan Luiz de �1"tt:oS, S.:Ilomão l\ntõnio IUb.ls Júnior e Tarquino que este subscrevem, tiomaz-arn conhecimento da Proposta da Dir�Mori1la.s de piidu.l, C:emselheirós Efetivos, realizou-se' de aeor . toria, consubs tanc
í

ada em sua .r;xPQsição Justl.ficativa desta.do COC'l o disposto no artigo 26 do Estatutó Social e no arti= ·data e a ser submetida ii do I Lbc raç ao õo Conselho de J\dminis
90 39 do Regimento· Intel'no, a 13'0' Heuniiio Ordinária do Conse- tração, que ob j etLva a eLcvaçêo do at.ua L cap

í

ta L soc
í

a I de Cr$
.lho de I..dministr.:lção do Banco dó Desenvolvimento do Estado de S06.028.511,qo (quinhentos e seis milhões, vinte e ·oito mil,.·Santa Catarina S.A. - SADESC. Abertos os trilbalttos, o Senhor quinhentos-e onze cruzeiros) para Cr$ 626.054.605,00 (sciscenPresidente confirmou aos ,Senhores Conselheiros que, da pauta tos e vinte e seis milhões, cí nqüen ta � (jUiltro mil, �eiscen _

dos assuntos a serem tratados estabelecida para' esta Re\:lnião, .tos c cinco cr.uzeiros), mod Lan t;c a ,'efrtis�ilo C: colocaCilCJ,ilo precon·stava apenas a proposta de aumento do capital soc,1:al me -

ço un Lcà rí,o d(" cd 1,00 (um·crllzeiI'�, .�c 1.20.026.094 (ccntõ
'diante a emissão e colocação de ações do ca!lital· .autorizado ·e v í.n te mLl hocs , vinte e se

í

s mil, novon ta e quatro) iJÇCHJS OEda Sociedade, que a Diretori,l, em sua Exposição Justificc:tiva .din:írli15 nonu n a t vv.u- do cc p
í

t.ul ;:Hl'LorL".ldo d.\ S,ociI.'d.:ldc. EXil-
eiesta data, havia �E:cidl.do encaminhar à consideração do Cons!! .minada a f;itu.:I',�,1U '�'c(.mtJ:nico'_;ftn.mc,�lra· do Banco c pOnderil('.oslho de Administraçao. Dito i!lso, o Senhor Presidente, a se- os mo t

í

von Cy.poSi;(c)5 pcl:1 u
í

r o to r t a , cm G(,U�;. fundolJT1e!lt_ps,o, Co�·lJUir, procedendO a sua leitura, deu conhec Imeneo aos S.enhores. ao Lho Fi;;c.t1 CllC'iIJU ii un.in í.mo conc Ius.io dr, .qqe O <Jum';�[lt9 do
Conselheiros do teor do aludido documento, solicitando ao Se-

cnp
í

t a I (;(Jcl ..r l, �:ur.tor;'·;' foi l!f'l[",) .• to, ill.·II()..' "OS
, ill\c.r�!;s(::scretário Geral do Banco que, ao ser lavrada a ata da Reunião, da !)OÇ�,�d.lCle, ['cIo (Jlh' ;�, dI' ",lr<·._;er tkv:\ r�l'll'c('r;1 .1plC\'�Ir..l..::'.O transcreves.se na sua í1'ltegra, o que é feito a seguir: "EXPQ do Conselho de Adm�nistração. Florii,3J1'Ópolis (SC) ,29 ·de mai� deSIçAo JUSTIFICATIVA - Da: Diretoria - �o: Conselho de Admini� � '198.1. (a) Zany Gonzaga� '" Cláudio An.arade R.amo.s .. Osvaldo Fertração. Assunto: Proposta p4ra Aumento dó Capital Social me -

,

diante emissão' de ações do Capital Autorizado. Data: Florianó \
'reira de Melo - Ivo Silveira Filho·- Wilmar Vaz". Em seguida,

po1fs(SC), 29 de maio de 1981. Senhores Conselheiros, À Di1:'e= I.
O Senhor Presidente colocou a proposta da Diretoria, as s

..t-m co

toria, em sua 54� Reunião Extraordiná:::ia, realizada nesta da- \\ mo o parecer do Conselho Fil?cal, em dí.scusaâo, ·finda a qual -;
ta, na qual, em cumprimento ao disposto. no § 39 do artigo 163 I

..

em votação, tendo sido pelos votos de todos os Senhores Conse

d<t Lei n9 6.404/76, c"t1Vcram prc s crrco s on ScnhoT('!l H('mbro�do .Lhedros , aprovados sem quaisquer reservas, ficando, por conse
Conselho Fiscal da Sociedade, considerarido: a. que o Banco'·" 'guinte, pelo Conselho de Administração: a) autorizada a eleva
possui um c.:lpit.:ll autorizado de Cr$ 1.081.176.11321,00, dividi-

.

çãô do capd t.aI social atual de Cr$ 506.028.511,00 (quinhentos
do em 1.081.176.182 açocs ordinárias nomí na crvas de Cr$ 1·,00 e'.seis milhões, vinte e oito mil, quinhentos e.Onze cruzeiros)
cada u:na; b , que, do seu capital autorizado, foram �mitidas para Cr$ 629.054.605,00, (�eiseentos e vinte e seis milhões ,

506.028.511 ações representativas do atual cap
í

ta L social cânqüenca e quatro mil, seiscentos e cinco cruzeiros) ,.median
_(subscfrto e intearalizado) de Cr$ 506.028.,511,00; c. que a te a emrssão e coLocaçâo vde 120.026.094, (cento e vinte lIIi =-

continuidade do processo de capitalização do ·Banco' é condici2_ 1hões, vinte e seis mil, noventa e· quatro) ações ordinárias
·nante básica ao alcançamento dos objetivos Pilra os quais foi nominativas do capital autorizado da Sociedade; b) estabelec.i
criado; d. que'o Estado de Santa Catarina, em função dessa a_:! das, para a concretização da medida, além da observância ã
sertiva, celebrou em 17.:16.1980 cOm o BancO Nacional do Dese!! preferência e à propórcionalidade disciplinadas pelo artigo
volv1rnento Econômico - BNDE .:. um contrato de financiamento no 171 da Lei n9 6.404/76, no que for aplicável a. essé aumento
valor de até Cr$ 100.000.000,00, ao amparo da Resolução n9.. de capital aprovado, as seguintes··condições a que a emissão e

474/75 daquele Bance, para aporte de recursos à Companhia de colocação das ações que o representarão deverá ficar sujeita:
Óesenvolvimento do Estado de Santa Catarina - CODESC - e com

. l�-preço unitáríode emissão das ações:,Cr$l,OO(um cruzeiro); 2�-Pra
vistas à subscrição, por esta, de nC'�as ações representativas zo de decadência para o exercício do direito de preferência:
do capital do Banco, em .aumento a ser proceôsado e de valor 30 (trinta) dias, a contar da data do recebimento,. pelos acio
não inferior a CrS 200.000.000,00; e. �ue a acionista Cornp� - nistas, de comunicação que nesse sentido lhes se�á feita pelã
nhia· de Desenvolvimentc.. do EsVldo de Santa CatariJ...l - CODESC, Diretoria; 3� - Realização e integralização, em moeda corren-

tendo em "ista o d:.sposto na C.Láusula Oi'tava, item I, letra te, pelos subscritores, no ato da subscrição, do montante que.
"b", do a Lud ido Contrato, já adiantou ao Banco, para a subs -

cada qual vie:r a subscrever. Nada ma í.s havendo a tratar; o Se
crição '9 integralizdç�o. de parte do montante dessas novas a- nhor P..:esidente, ao agradecer a pre;sençiii dos Senhores Membros
ções, a importância de Cr$ 120.000.000,00; f. ,,)5 terr:nos dos -do Conselho, declarou que ia suspender ,iii Sessão pelÇ> ·tempo ne

OfIcios Prcsi-ll77/8l e 1229/81, de 05 e 12.05.,19811, respect! eess.írio à lavratura da presente ata e solicitou a mim, {a)P'lu
vamente, àa CODESC, E. (�O OfIcio SECRE n9 426j91,àe G5.05.l9ól, 10'Luiz Bastos Silva, Secretário Ge·ral do Banco, .que a elabo=-
da Secretaria Executiva do Conselho de Política Firianceira;g. rasse. Reiniciados os trabalhos, foi esta ata lida, discutida
e, finalme.lte,. o disposto no artigo 89 e no inciso VIII �o aE e ache.:la conforme, sendo a seguir assinada pelos Senhores CO!!
Itigo 41, do Estatuto Scr.ial; vem d3 sul:meter à deliberaçao' do sêlheiros -e pelo Senhor Presidente, que,· logo após, declarou
'Conselho de Administraç·ào do Banco proposta que objetiva a el!! encerrada esta 13� ReunHio .Crdinária C:J Conselho de AdIninis -

vação do capj,tal social de Cr$ SQ6 .028.511 ,OQ para Cr$ •...•• tração do Banco de Desenvolvimento 'do Estado de Santa Catari-
626.054.605.00, mediant:e a emissao e.c01ocaçao de 120.026.094 na S.A.· - BADESC. Florianópolis (SC) , 29 d� maio de 1981. (a)
a�ões ordinárias nominativas do capit�l autori�ado da �ocied� Marcos Henrique Buechler - Klaus Eduardo Meyer - Ivan Luiz de
de. Propõe também, para a concretizaçao da med�da , alem da mattos - Salomão Antônio Ribas Júnior - Tarquino Morillas de
observância à preferência e à proporcionalidade disc�plinadas pádua.

.

pel9 artigo 171 d<l Lei ,,9 6,M4j7fi, n�· 0';le for aplicavel ao

awnento de cap.ital cogitado, o estabel�cl.mento, ..pelo co�sel.h?
de_Administração, das s�guint�s_condi�oes.a,que a emissao das

aCjoes que o reereser':ar�o devera fl.car sUJe�ta: 1. Preço_un�
tario de emissao das açoes: Cr$ 1,00; 2. Prazo de de�adenc�a
para o exercício do direito de :Jreferência: 30 (trinta) dias:
3. Realização e integralização,' em moeda corrente , no ato da

Subscrição, do montante que cada qual vier a subscre"er.A s1;1a.
elevada consideração. (a)' Klaus Eduardo t:teyer, D�retor P\t'es�

dente - Elmar Rudolfo Heineck, Diretor Vlce-Pres�den.te - Lou

rival Baptista Filho, Diretor - Miltón P�mpeu da Costa Ribei

ro, Dl.ret.or'!. F' ..da à leitura da Exposiçao Justificativa da

Diretoria o Senhor Presidente, em seguida,. deu igualmente e!_
• I

. ... .. It .

encia aos presentes do que se contem no Parecer que naque-

UMA EMPRESADO SI�TEMA cI-� COOESC

A'rA DI\ l3� R!�CNl'\O OHOIN}\lHJ\ DO CONSELlIO os
flANCO DE DI·:!it::NVOLV IMEN'1'O oo r.::W.DO DE sJ\wrJ\
I)J:;SC -, ru':J\LIZADA EM 29 DI:: t-ltUO �C 1981.

ADMINISTRl�Ao D9
CI.TARINA S.A. -�

\

CONFERE COM A ORIGINAL, LAVRADA AS pAGINAS 60, 61 e 62 DO LI

VRO PROPlaO DE "ATAS DAS REUNIÕES DO CONSELHO, DE.,ADMINISTRA
çÃO" DO BANCO DE DESENVOLVIMENTO DO ESTADO DE ANTA CATARINA
S.,A. - BADESC.

)
de 1981.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



_. informação
�
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'IV EI.DOIMDO
S�BADO - dia 11.07.81

-

08:30 - FESTIVAL INFANTI� - séri

12:00

13:00

es e desenhos
TV�NOTtCJAS - esporte e

notJcias
HB SHOW - desenhos novís
simos

13:30 - PONTO POR PONTO
15:30 - 'Se RISOS - desenhos
16:00 - SHOW DA VIOLA - sertane-

18:00
19:00
19:30

jo I.�
- OS IMIGRANTES - novela
- JORNAL ELDORADO - local

JORNAL BANDEIRANTES - na

cional
20:00,- MOCIDADE INDEPENDENTE

Apres� Nelson Motta
21:30 - Espet�culQ Eldorado
23: 30 FTLME -. série Police Hi·s

t.õr í

.

-

•

00:00 SÂBADO A NOITE DÓ' CINEMA
Os filhos de ontem.

01:30 - FILME - RUMO �O SOL

DOMINGO - dia 12.07.81

08:30 - REX·HUMBARD � religioso
09: 00- - BRASIL SURAL - informati

vo'Rural
11: 00 - SANTA MISSA - religioso'
11:55 - JEC OURO TOTAL
12 :.00 - DOMINGO ESPORTE .

12:30 - GOL! O ME�HOR MOMENTO
13:30 - FESTIVAL ANNA BARBERA
15:00 - DOMINGÃO 81 - com o fil-

me Fruto de Verão
PROGRAMA DO CHACRINHA

- JORNAL DO DOMINGO
- PROGRAMA DO CHACRINHA
- CANAL LIVRE -jornalísti-

17:00
19:45
20:15
22:30

co
00:00 - DOMINGO ESPECIAL - com o

filme SHAFT

\

PORTO TURÍSTICOSAGUAÇO

RESTAURANTES
Frutos do Mar
MARISCOS. SIRiS, GAMARÕES, OSTRAS
CARANGUEJOS. TAINHAS RECHEAD.AS
PEIXES DIVERSOS. CANJA DE SIRI

REFEiÇÃO COM FRUTOS DO MAR, LAGOSTA
SOPA DO MAR E O FAMOSO CORR.IDINHO
ESPECIALIDADE (SOPA DE CAMARAO) ,

Espinheiros Boa Vista

Joinville Santa Catarina

Cónsersom Eletrônlca

CONSERTOS EM 'GERAL - IMAGEM E SOM
ESPECIALIZADO �JAS MARCAS PHILCO, PHS,

SEMP GRADIENtE, POLIVOX ETC.
, ,

Ruo COronel, f renclsce Gomes ao lodo do Jec

J O I N V I L � E ' Santa Cotorlno

TECNOMASTER L..:TOA.

oficin,'l de' �óquinPls de escritório

.

CAIXA P()S 1 AL Ult!

t=- UNE 22 �:-Iueq

! HUA 3 DE MAIO. 126 J o. I N V I L L E - S C'i

CLINICA PR6-SAODE
. DR. OSLlM MAtiNA.

Angiolagia é Cirurgia .Vosc",lar '

DR. RAINOLDO GRUDTNE'R JR.
EndOcrinologia

DR. MANOEL DUARl:E
'Cardiologia e Clínica. Gerál

.

DR. 'SÁLVIO R. RIBEIRO
Rins '_ Bexigo � Vias U�in6rias

,Clínica Médica
Rua: Rio Br�nco' 320. fone: 22-60'9

H()rário: das 15 às 1? ;horas .

GRAFICA LEAo
CQM. INDÚS'TRIA LTliA:

IMPRESSOS· EM GERAL

rele fone 22-5332

Rua 510. Paulo, 808 - 89 20a JoInville-SC

• limpeza de fO&S8$'e esgotamentos
em geral com equipamenfbs a vácUQe

,

• Desenk.lpimento com mlaquina R»atlvaL
'RUA 'AUBt, 1.200

OAIJ/SC. 1.225

I

ADVOGADo.

Rua: Luiz Niemeyer, 85
defronte à A.A.B.D.

F.ROHSTOCK HAUS
CASA DB .LANCHES

P�ria e Sonetaria Ltd..
,

Aveoida BrllÚ, 921
"

FONJ 22-8083

Obs: SORVETERIA CARAMBA

Data Fundação '-'-70

SEARA DO CACIQUE' GIRA SOL·

. Responsável - 8abalâo A.F.S.
Rua'Canario Belga, 427

Vila' Costa e Si'va , Joinvitle
CONSULTA: 2flo. -ta. 6a.

Horário: 8,30 as 12,00 das �14,OO as 18,00 e

19,00 as 22,00 horas.
Dias de GIRA PI Desenvolvimento

Sábados ás 18,.00 horas.

Arl.tl....
'

J. G. ThomaZ
.. '.

� .

. ADVOCACIA ·EM GERAL
CIV[L: DesPej()S, te'rras, invent6rios
CRIMINAL: Delegacia e

. Tribunpl ..;.

Divórcio - Desquite � Cobranças -
FisCal· ___; Cone. de Protesto.

'
,

Fon�:: 22-5987 - 22-5500
Rúa "Rio do Sul, 245·
Residência:
Rua'Rio Grande do Sul, 590
Atende em São Bento do· Sul

Escritório Senale às 30$. e 60s; feiras
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Diretlr da Penitenciária Refuta.Criticas
A violência é tema constante"' do os preceitos legais, traba-'I

em vários órgãos de comunicação. lham na Prefeitura, .na Base Aé
Os crimes estão aí a mostrar. a rea, Hospital Naval, Reitoria da
realidade. Há poucos, dias, Join- Universidade, na Faxina Interria
ville viu-se abalada, quando o I ou Externa, na Granja mantida pe
jovem Cabeção assassinou friame!!_ la Penitenciária, nas oficinas -;
te um motorista de táxi resultan em Serviços Externos Permanente,
do daí pouco menos de mil cruzeI em Regime Albergue ou estudam fo
ros como lucro. As penitenciári=-- .ra, etc •••
as responsáveis pela prisão d� Daí ser 'lam�ntável que as

centenas de jovens,' são acusadas ,queixas desta ínfima minoria, en

de embrutecer ainda mais os pre- contrem eco na Assembléia Legis=
sidiários. Resolvemos esta sema- Lativa, levando a todo o Brasil,
na conversar com o Coronel Zízi- uma situação irreal do nosso Es
mo . Moreira, Diretor de Peni ten -' t.abeLec í.merrto Penal, que não cor

ciária de Florianópolis. Para •• responde a realidade dos fatos.
ele, a sua penftenciária "se não
é a melhor, mais é uma das mais
bem administràdas do' país". Se

gundo a direção a alimentação ••

não é das mais ruins; o serviçal
,médico é competente.

J -

Para o coronel Zizimo "a Pe .....

nitenciária de Florianópolis, a

pesar de suas limitações e defi
ciências estruturais, se coteja
das com as melhores do Brasil I
não leva a pior.· ..

O sentenciado gosa de todas
as regalias e direitos previstos
nos regulamentos e nas leis pena
is que regulam a execução da pe=
na privativa da liberdade.

� verdade, não ser a Peniten
ciária uma casa de diversões e ã
disciplina tem que s�r mantida ,

tem que ser rígido, sem afetar I
contudo a personalidade do sen

tenciado que é gente como a gen
te.

E sendo a finalidade da pena
urna reparação do dano causado à
sociedade, tendo vistaL'porém,no
decorrer de .sua execuçao, a re

cuperação do delinqüente, para à
sua volta ao convívio social, as

sanções. disciplinares se impõem.
E, não é de espantar que is

to.aconteça, se nas escolas e no

seio das famílias, elas são im
prescindíveis, aplicando-as mes

tres e pais e. seus alunos e fi-
lhos. .

Existem, no meio da comunida
de carcerária uma ínfima minoriã
de insubordinados, irrecuperáve�
is, 'por serem criminosos costuma
ses ou portadores de alguma psi�
Copatia social,: qtie procuram des
figuràr a imagem do nosso Esta=
belecimento.

Essa minoria, num total de
247 sentenciados, nao chega se

quer a 5%.
O restante, cumpre os estági

os, na execução da pena, atenden

RECUPERAÇÃO

ISOLAMENTO AOS REBELDES

Mais adiante o Coronel afir
ma que pe para esta minoria de
sentenciados que existem as pen�
lidades, sanções, inclusive os

cubículos de iSQlamento,
As celas de isolamento exis

tentes, não �oram-criadas pela
atual e nenhum dos Diretores,que
antecederam, acharem necessários
abolí-las.

.

.

Não quero dizer com isso que
as aprovo. Na minha op í.n í.âo pes
soal deveriam ser destruídas e

construlda$ outras, à parte do
conjunto central da Penitenciá -

ria, para isolamento dos seten -

ciados rebeldes, perigosos etc •.
de acôrdo com os novos tempos e

a nova orientação da política Pe
nitenciária. . .'

-

Desejo frisar que todas. as

cartas escritas pelos setencia �

dos aos Senh0res-Deputados, vem

sendo encaminhadas aos dest�natá
rios bem como, as recebidas, in=
clusive os programas partidários
anexos as mesmas ••.

.porque, sómente os fatos pas
síveis de controvérsia são aven=
tadas na Assembléia Legislativa,
esquecendo-se que a Penitenciá
ria é uma das que melhor prestai
assistência.em todos sentidos ••

aos setenciados, proporcionando
lhes, curso Mobral, de 19 e 2V I
grau, curso profissionalizante I
em convênio com o Senai, permis
são para estudar fora, quando da
não existência do curso neste Es
tabelecimentó Penal.

A alimentação é boa e farta.
O sentenciado recebe às. 06:45,às
09:00 hora� e às 15:00 horas ca
fé com pão fabricado na Peniten
ciária, às 12:00 horas, almoço,
e às 18:00 horas, jantar.

'ALIMENTAÇÃO SABOROSA?

Se a alimentação nao é sabo-

rosa, pelo menos deixa "água na

boca" de muitos lares brasilei -

ros. Bifê a dorê, risoto, almon
dega (bolinho de carne) frango I
frito, carne assada, bife de �i
gado, feijoada, carne assada, en

tre outras coisas. Segundo nos
informou Velloso Filho, responsá
velo pela alimentação, nos dias 7
em que o 'prato é galinha assada,
acompanha ainda macarrão, maione
se e farofa.

-

A Penitenciária mantém ainda
uma enfermeira com dois enfermei.

�

ros.

Para se ter uma pálida idéia
da assistência prestada no setor
saúde, foram 2 ��endidos pelos mé
dicos, de janeiro a maio, 1.082
sentenciados, pelos odontológi -

cos, 692 sentenciados e pelo Psi
cólogo, 92 sentenciados.

-

A enfermaria atendeu, apli -

candQ nebulização, injeções, in
fra�vermelho, cuzab í.vo s , etc •••

2.528 'sentenciados.
Quanto a Assistência Jurídi

ca, é prestada pelo Dr. Francis
co Carlos Régis, atualmente em

.licença para tratamento de médi
co.

REGALIAS

Quanto as regalias suspensas
após o último motim, já foram ••

quase toda� restabelecidas, por
portarias do Sr. Diretor.

Pelo Natal, também por porta
ria, foram reduzidos os castigos
disciplinares, disse Coronel. zí
zimo:

A única coisa que ainda não
é permitida, é ter televisão nos

alojamentos internos. A televi -

são coletiva, não foi restabele
cidas face o horário cóincidir ,

com o dos cursos, levando os se

tenciados alunos a faltar as au

las.
Termino, convidando o amigo

a fazer-me uma visita, na Asses
soria Jurídica, ficando para �l

moçar conosco, pára verificar o

sabor da alimentação, convite
que não foi aceito devido a exi
güidade do tempo.
'. DO INGRESSO NA PENITENCIARIA

Na primeira fase .0 �entencia
do fica cerca de 30 (trinta) di�
as, fazendo os exames, identifi
cando-se,e sendo observado.

Na segunda fase, desde que
não seja em sentença declarado o

regime de execução da pena, o

.
.

continua página 14
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A Prefeitura Municipal de .•

Guaramirim, vai adquirir uma má
quina rodoviária que tem a facul
dade de ser, ao mesmo tempo, pã
carregadeira 'e re�roescavadeira,
cumprindo dessa forma, duas fun-'

ções vitais de importância para
o dese.nvolvimento dos serviços /
rodoviários.

Projeto de Lei nesse sentido
foi enviado à'Câmara de Vereado
res, que deverá se reunir extra
ordin�riamenteJ para apreciar a

matéria.
O seu custo gira em torno de

Cr$ 3,150.000,00 . (tres milhões
cento e cinquenta mil cruzeiros)
à vista. Caso se concretize a o

peração, pretende-se usar o mon

tante de Cr$ 1.000.000,00 (hum /:
milhão de cruzeiros) já liberado
pelo Governo Federal, através da
SAREM - Secretaria de Articula �

ção com Estados e Municípios, a

tendendo solicitação da Prefeit�
ra Municipal. O valor restante,
será financiado via bancária,con
forme preconiza o projeto de lei

O Prefeito Municipal Salim /
Josê Dequech, informou que no mo

mento, a Prefeitura dispõe:· de,
uma pá carregadeira e de uma' mo;"

toniveladora, ambas de médio por
te. Trata-sei no caso, de máqúi=
nas com bastante uso, já reforma
das por diversas vezes.ffurge, põ
is, adquirir uma nova máquina c�
paz de sanar, ao menos em parte"
as atuais deficiências, princi �

palmente com r.ef'el;ência à abertu
ra de valas, pâracuja éxeouçã07

sentenciado fica trabalhando em

Regime Fechado" prestando servi
ço interno, em uma das oficinasl
mantidas, pelo Estabelecimento.

Quando com qualquer psicopa
tia é internado no Manicômio Ju
diciário, para observação e tra
·tamento.

Após'um ano de Regime fecha
do, com boa conduta carcerária r

:

pode trabalhar em Serviço de Utí
lidade PUblica, na Prefeitura Mü
nicipal, Base Aérea, Universida=
de, SSI/SC, Coordenação

� P�nal,
Distrito Naval e outros orgaos /
com os quais a Penitenciária man

tenha convênio.
.

,

-

Após cumprimento de 1/3 da /
pena de acordo com o seu montan
te e atendendo as ,condições pres

critas na Lei n9 5.434/78, pode
mudar par� o Regime Semi-aberto,
gozando va�ias regalias,visita a

família, serviço externo pe.rma -

nente, sem escolta, etc •.•
'Os sentepciados em Regime fe

chado, sómente visitam as famí=
lias, nas ocasiões especiais, de'
acordo com a lei citada e sempre
escoltados.

Os que cumprem pena em Regi
me Semi-Aberto ou Aberto, podem/
visitar a família em datas espe
ciais, isto é, Páscoa, Finados j
1-9 do Ano e Natal, sem escolta.

Quando em Regime Semi-Abe,rto
pode trabalhar em Serviço Exter
no Permanente, quando após cum�
prido 1/3 da pena, não sendo es -

ta superior a quatro(4) anos e
não perigoso. Se superior a 8

(oito) anos, só após o cumprimen
to de 1/5. Nas mesmas'circunstãii
cias pode cumprir a pena em Pri=
são Alberque.

� lógico que influí, nestas
regalias, de maneira acentuada,
como condição "sine qua non", a
conduta carcerária do sentencia
do e' caso lhe tenha sido aplica-.
da Medida de Segurança, o pare -

cer favoráve'l do Médico Psiquia-.
tra.

A PenitenCiária, mantém ain
da para a recreação do preso, bi
blioteca, time de futebol, permI
te o uso de rádio nos cubículos7
e televisão no alojamento exter
no, além de proporcionar aos mes
-mos , o curso Mobral, 19 e 29 .• :
gr�u e profissionalizante, dado
pelo Senai.

-,'

PREFEITURA DE GUARAMIRIM

COMPRA EQUIPAMENTOS.

-.

é necessário contratar os servi

s:os de terceiros, com pesado .' ..
onus para os cofres municipais�.

Com a aquisiçã6 dessa máqui
na :r:odoviária, o Município somen
te terá a aganhar e por extensãõ
seus moradores, afirmou o Prefei
to Salim José Dequech.

RETIFICANDO UM' ERRO

Na'última semanà neste mesmo

espaço publicamos na matéria·su�
DESUL E 7 MILHÕES AO MERCADO,que
o orçamento do mercado municipal
segundo a Prefeitura �unicipal /
de Joinville era de 10 'milhões' e,
890 mil cruzeiros. O pessoal da·
municipalidade não gostou, por
ser inverídica a afirmação e que
comprometia o poder municipal,!
conforme um ass�ssor -da prefeit�
ra.'

,

O ,valor correto é cr$ •••...

10.400.619,50, quer dizer, em hi
pótese alguma podemos comprome =

ter os "doutos" homens da'prefei
tura .com uma importância deste
tamanho. Mas, verdade seja dita:
o orçamento, muito mal feito por
sinal, está longe da realidade /
financeira. Pois, se mais de 12
milhões já pagaram a falida •.•.

Gosch, conforme mesmo anunciou /
Dilson Bruske� Secretário do fIa
nejamento. Aplaca que anUncia õ
valôr deve ser mudada urgenteme�
te, sob p�na d� pensarmos que a!
gum mão leve está a rendar os co

fres municipais. Ninguém é recrI
miftado se reconhece o erro come�
tido, recriminadp sim, se persi!
te a insistir nas burradas come
tidas.

MELHORIA NA PRAÇA

A Prefeitura Municipal de
Guaramirim, através de seu de
partamento competente, está efe
tuando melhorias na principal .•

Praça do Município, "cat.a'Lfc í,o !
rico Flores", visando seu embele
zamento.

' -

Ao mesmo tempo, devido a •.•

grande afluência de pessoas, a

Prefeitura também está construin
do um "MICTORIO PÚBLICO", obede=
cendo os padrões compatíveis, v!
sando um maior atendimento à po
pulação.

A obra está em fase de con

clusão, que há muito vinha sendo
reclamada.

Por outro lado já terminou / .

os serviços de abertura e retifi

cação da Estrada 9ue liga . Ilhã
da Figueira à Jaçu-Açú, cujo tre
cho é denominado .de "DILL", numã
extensão de cinco quilômetros.

Serviços de melhoramentosr, ./
também foram feitos nas. ruas Rei
noldo RoteS e Arnoldo Fischer, ã
largando-as,' proporcionando me=
lhores condições de trafegabili
dade.

Amamentar é·
faé:I esll�
.. A·'.,'-=:
maee·,fI1o.·
Eoaohá
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(ZAKA)

Até que fase os clubes ,idas

capi tais brasileir-as estão b�ns,
a ponto de tornarem-se campeoes.
O episódio vivido na última sema

na em são Paulo, vem demonstrar7
que os clubes interioranos estão
se_estruturando bem, a ponto de
deixar para trás os medalhões. /
Clubes corno Ponte Preta, Inter,
de Limeira, superando esquadrões
cujas equipes consomem milhões / -

de cruzeiros.
Em Santa Catarina a coisa ..

-

nao é diferente, mesmo porque ..

são dois na Ilha. são Clubes co
mo Ch'apecoense, Blumenau, cric.:i..Q
ma, Marcílio Dias, Joinville,que
embora não, vindo hem são as ex';"

pressões do futebol catarinense/
contra um Avaí capenga e um Fi

gueirense, que num passe de mági
- 'IP"

ca, talvez, um. trabalhinho esp,!.
ri ta da "Mãe Malvina" tenha res

sucitado o clube ilhéu.
Porém em Santa Catarina será

difícil sabermos corno, quando,co
nheceremos o nosso campeão espor
tivo, se é que conheceremos,pois
as regras do campeonato estão a�

penas no plano' dos piojetos.Qua!}_
do outros estados os campeonatos
estão adiantados, os catarinen -

ses ainda digputando urna - medío
cre Taça Governador do Estado.E§.
tá na hora dos dirigentes consc!
entiz�rem-se e ,começar a preocu
par-se não só com as equipes que
dirigem, corno também com os tor
cedores que já estão de saco ;.;'
�heio diahte de tantas presepope
ias de cartolas inconsequentes, �
Quanto ao Presidente Elias Giuli
ari, a coisa fica difíéil de 'de=
finir, pois são os clubes que
definem as regras.

Na cidade, as críticas não
param.- Para contornar um .poucoZ
a situação, o desacreditado Die
de Lameiro enviqu ao Departamen-
,to de Futebol um espesso dossiê,
cujo 'conteúdo poucos ficaram sa
bendo, mesmo' os repórteres que
estão a divulgar as coisas do
clube dia a dia. Todos tem urna

certezà, que não haverá a famosa
lista de dispensa.

'

Com todas bruxas soltas e ze

bras a ceréarem o Estádio Ernes=
to Schlernrn Sobrinho, -

a
.

torcida'
embora insatisfeita ainda acredi
ta_na-recuperação do- seu tri-ca�
peao. Espera com tod�s as forças
a conquista da Taça Santa Catar!
na. Há não ser quê o Laranjinha,
O Maluco, faça um despacho em a!
guma encruzilhada para �mpanar o

brilho.

ID Diversos leitores nos co

� ,bram porque não publicamos maté-
Fiquei sabendo que � rias esportivas. Acontece que a,

O joínvílle vai mudar de. '::s estrutura ainda é pequeria , a in-
I

Cf.l
fIação alta e são poucos_os he-

nome. Passará a se chamar .�' róis colaboradores gratuitos .Mas

Cruzei..o, Faz' mui..o bem � para reanimar os, "curtidores" e§.
��v ,�

� portivos, vamos destinar a par-

a diretoria do joinville. ,8 tir desta edição esta página!. p�
ra os assuntos de esporte, so ••

O time tem que ter o mésmo que de urna forma irreverente i os

no',me do nosso dínhO:.-n assuntos de bastidores, que mui-
'--LLV tas vezes escapam dos grandes.

porque na verdade,
ele não vale nada. ,

VAIMUDARDE NOME
TROF�U AMIGO DA ONÇA

Então, a partir de hoje va

mos instituir o TROF�U AMIGO DA

ONÇA. Serão agraciados "Os gro�
SOS,II

-

que milit,am no nosso espor
te. Haverá semanalmenté a sele �

çáo, cujo integrantes estarão�.
concorrendç, aq TROF�U AMIGO OA
ONÇA. OS nomes surgidos foram os

mais vari�dos, e éomo em Campo
Alegre há urna onça azucrinando a

vida dos aqrí.cuLt.or-es , resolve -

mos de comum acôrdo instituir es

te nome em homenagem a este fe=
roz animal.

Nesta primeira edição, o ho�
,

menageado é Ladinho, Um cara com

urna experiência danada,' perder /,
penâlti, não dá né pessoal.

MACUMBA,

NÂO PAGOU, �ERDEU

O misticismo atinge até o fu
tebol. 0_ .Jo-i:nville Esporte CLube
não fugiu a regra e entrou nessa

'O mestre da cerimônia foi Laran
jinha, ex-jogador-de futebQl. M}!
nido de farofa, velas, galinha as

sada , champaqne ; fitàs brancas -;
vermelhas e pretas, charuto e ou

tros ingredientes foi até urna en
cruzilhada perto do cemitério. 7
Num livro, o -nome de todos os jo
gadores,'para fazer um serviço 7
completo a pedido do Tranca-rua.
Depois de exaustivas duas horas,
Lar��jinha estava com tudo pron
to.

A sua irritação veio logo a

seguir, a diretori� do JEC não /
pagou'qs 15 mil prometidos, daI
a,série de tropeços. Em Florianª
polis, o Figueir.ense pagou o do-
bro e adiantado, para Mamãe Mal
vina, e o resultado taí, o Fi- /
gueira na, cabeça. !

MUITO DOCE, NA VIDA DO z�

piretor do Arné�ica, Zabott ',_
, o conhecido "senador do Quiosqui
me pegou/na última semana e espi
nafrou contra a Secretaria de .7
Esporte e Turismo do EstadQ e
foi 10go--a1Zendo: "Pode escrever
no teu jornal que não vamos- acei
tar mais nenhum centavo do Esta=
do. Eles dão urna mixaria, e depo
is querem se apoderar do nosso7- zé Carlos Paulista um bom ••

patrimônio com estas promoções / mineiro das Minas Gerais. COmse
que o Madiel faz. Broliqueio mes- guiu uma folga e se mandou prá
mo porque eles (o, governo) só' •• ver papai, mamãe e a namoradinha
tem papo". Com saudades, comeu muito doces

O' Senador disse que para a- __ de Poços de Caldas. Resultado i
quecer a piscina semi-ollmpica / 'nesperado: conseguiu uma bruta /
do América, gastará quase urn mi- desinte�ia; onde gastou alguRS
lhão de cruzeiros. rolos·de papel higiênioo.

,UM TROF�U S�RIO

Gilberto Nahas novamente pre� _ - -

sidente da Assbciaçao dos Cronis
-

tas E�portivos de Santa Catarinã
- ACESC. Vai instituir o TROF�U
MELHORES DO FUTEBOL DE SANTA CA
TARINA. Serão escGlhidos em cada
t.emporada os homens de rád�os,- .•
jornais, emissoras de TV, 'além
de preparadores fIsico, técpicos
presidentes de clube e um árbi -

tro de futebol. Neste departamen,
,to, a coisa vai complicar.

-

ZABOTT,

BRONQUEADO COM O ESTADO
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Estames aqui emitindo. a nes
sà epiniãe, pe:t;ém vamos citar a
última pesquisa publicada pel�
Revista Veja, que cenfirmeu que
Pedre Ivo. esta realmente a bai-'
xa cetaçãe, peis perdeu para ' e

Esperidiãe, homem sem expressão. e

para e próprio. Jaisen Barrete, I
ai eu pergunte, ende esta e mito.
que diz ter e cerenel depútade?
Na última entrevista celetiva a

imprensa, criticeu e cerenel a

Na última caminhada peliti- administração. Dirceu Carneiro., I
ca q�e fizemes, visitames a re- çem razão. porque no. último., PONTO
giãe de Lages, Rio. de Sul enfim POR PONTO, Dirceu demenstreu uma

e a l.co. Vale de Itajai per cemple pebreza administrativa bizarra ,

te, além disse visitames também ,demenstreu nas suas celecações I
a região. Nerte desde Perto. União. que'só entende de herta cemunitá
até são. Francisco. de Sul. ' ria e habitação. pepular, mas pe=-

E nes contates que fizemesl dre Ivo. ,jamais pedia criticá- lo.
cem pelitices entre vexeadores e <pod s Dirceu e seu cempanheire de
membros do. PMDB .quase ninguém eu partido. de jornada de luta! �ín
muito. peuce �eram faveráveis ,a da na mesma entrevista disse' P�
Pedre Ivo. Campes.' A grande maie- dre Ivo. que es táxis de Jeinvil
ria epta pele médico. senader Ja.!_ le feram distribuides pele Luiz
sen Barrete. Henrique, quando. a verdade é GU-

Ora amiges, acempanhames a tra peis a grande maieria des tá
carreira, pelitica de Pedre Ivo., xistas beneficiades feram indicã
e sabemes que see PMDB sair pa- des pelo éerenel, quer dizer,que
ra um� sub legenda -e cerenel jama e hemem da e tapa e escende a

,

is arriscara seu neme, isso. 'fi=- mãe. Durante e cengresse de fun
ceu evidenciado. na, campanha a cienáries de Câmaras Municipais,
prefeito. em 1972 quando. e MDB na realizado. em Jeinville e elitis
épeca tinha nemes de expressão. I ta cerenel passeu rente ao. depu
para "lançar, sito. ,exemples cerne tade Aderbal e siquer Q cumpri-
Ivan José �edrigues, Ulisses Ta- menteu.

_

vares,Lepes e butres, perém e c� Reconhecemes que e cerenel,
renel preferiu sair sezinhO peis fei criado. num regime militar 'in
tinha mede de enfrentar seus pró transigente, enérgico., estrema =

pr
í

os companheLr-os , Já na campa=- ,mente aut.or í, tárie, por âm Pedre I
nha de 1978, ,Pedre Ivo. brigeu pa se desligeu de exército. a cerca
ra que'fesse candidate único., põ de 20 aI1es, e já era tempo. de ce

is,nãoaceitava a participação. 7' renel se habituar a pepulaçãe cr
de Outros companheires cerne can;_ vil, estudando., defendendo. e vi=
dida:Eó a senado., e ache que per- vende e sefrimente de peve, po
deu uma grande chance de ser he- rém cohtinua cem a mania de sup�
je sepader. rior, exige que tedes se subme-

����������������
Os pacetes /

pelitices se su-

cedem, diante da
fase de transi

çãe ,brasileira •

Há àqueles que I
estão. até cem iri

tenção. de mentar
uma transpertade
ra para transper
te des pacetes.

,Agera, cem a

referma eleito. -

ral, e ministrei
Abi' Ackel, prem�
te um carregamen
te para s�tisfa=
zer tedes, inclu
sive PDS, PMDB,
PTB, PDT, PT, pp.

Não. seu um analista peliti
ce, perém vivendo. junte ao. meio.
da nata pelitica catarinense, a

gente toma cenhecimente de cei
sas, que �e falarmes ninguém a

credita.
Peis bem nebres leiteres,na

bancada de PMDB, existem 14 depu
t.ados r: e .aoment.e deis apeiam in=
cendicienalmente e deputado. Pe
dro. Ivo. para geverna'der do. Esta
do..

,

, ,

?i:/
\:\,' ,'"
�.�".

'
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Mesmo. cem as criticas surgi
das e beaj:es, de esfacelamento., õ
PTB centinua na sua jernada à ••

cenquista de nevas adesões. Ain
da esta semana na capital, catari
nense e presidente i vice�presi =
dente e' secretáries de 'diretório.
regienal petebista estiveram cen
'versando. demeradamente cem lide=
ranças de PDT, que estão. cem eb
jetive fermade em aderir "ao. ver
dadeire partido. trabalhista". A
',reunião. fei demerada 'no. gabinete
de deputado. Murile Sampaio. Cante
'que per diversas vezes demens- I
,treu seu descententamento. cem )li
derança$ pedetistas e isto. ficeü
cemprevade per ecasiãe da cenven

,', çâo deste partido..

tam aa suas ordens, imagina 'ser
um rei dentre de Partido..

No. entanto., na nessa, epi
niãe, Pedre Ivo. tem a pretensãó/
de ser candidate'a Gevernader do
Estado., Ipprém Jaisen já lhe pas
seu a perna na virada vai querer
sair sezinhe a candidate a sena

do., vai se berrar, perque Renato
Viana, Juarez" Furtado., Dirceu •.

Carneiro. etc., também pretendem,
resta e censele de sair candida- .

te a Deputado. Federal. Peis bem
meus quer ides leiteres, será que
Luiz Henrique aceitaria a ser •.

candidate a Deputado. Estadual?1
Vai ser evidentement� uma bri�a
de feice no. escuro., perém ainda
existe uma ,saida, que Pedre Ivo
deixe de ser arregant'e, e aceite
e que e partidb lhe indicar, se�'
ja qualquer carge'perque e ele
mento. que se prepõe a defender a

deutrina de um. partido. deve aci
ma de tudo. participar cerne selda
de jamais cerne cerenel.

-

(Aderbal Lopas )
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